
910tas terapeuticas

rL'HEH·APETrJ'ICA DAS GONOCOCiCIAS

Di'. Carvalho Barbosa - Pnbliea(;ões lVIeclieas, anno VI, nY 8. março
de 1935.

Thel'apeutiea loea! trata dos:
meeanieos (beniqués, dilatador de Kolhnann, massa-

Vasta é a terapeutiea das Cal'ntlllO J3a rIJos;:\. q li C' é
.Assistente do 8e1'"\'i(;lo de da Polieliniea do Rio
de .Janeiro, dú-nos um trabalho de eunllO eminentemente pr,üiC'o
em traços geraes, esquematisa a ol'ienta(iUo moderna em ú tel'a-

das blenolThagias. Á\grup;:.Hl, ú moda ele Bertolotv. em: a) The­
hygieniea; -h) Therapel1tiea (Jeral; e) Thenlj;entiea 10l'a1.

Em rrherapeutiea hygienü~a dá nonnas de alünentares
C'onélnetas de hygiene.

B) IDm rrheralwutiea geral fala das:
1.0 meclieação espeeifieas: yaeeinas. Aconselha o seu uso ])1'CCoce,

l'ntl'aumseu1al'mente nos easos eOlIununs c, endOVel}OSamente, nas eom­
A yaeeina mais usada pelo A.: neodmegon.

2.° inespeeifieas - saes de prata
e pl'oteinotel'apia (dmeleos, pl'otinjeetol, ete.).

3.0 medieações chimiotiterapieas aeridinotllerapia (gonaerine, ri-
vanol, trypaf1avina, etc.). O A.dá suas pl'efereneias á gonaerine (e1110­
l'omethylato de c1iamino-aeridina), usando-a eneloyenosamente nas doses
de ]/200, 1/100 e l/50 de 5 a 20 ee" espaç.ando-se de 48 horas entre si.
Sua orientação é para que se use a gonaerine enclovenosa nos easos ele

super-aguda, quando qualquer tratamento topieo não é
supportado pelo doente. Lógo, porem, que os phenomenos de
sensibilisação c1esappare(:am, incliea passar inunec1iatamente á therapeu­
tiea 10ea1.

C) Bm
1.0

, quer eomo banhos quentes, Janlgens
galnlnoeauterio, qner prin(.]palmente tomo

2.° Agentes ph'y'sieos
mornas, alta frequeneia,
diathermia) ,

a.o Agentes ehimieos. Bstesultimos elle os agrupa em mecliea-
mentos por 'iria buccal (biearbonato de soc1io,n rotropina, benzo<:lto de
sodío, saIo!, brometos, eamphora, balsamieos sandalo, eobahyba, eo­
cantes - neotropina, pyríc1ium) e eUI medieamentos de uso local (per­
manganato de potassío, ilrgyrol,protargoL nitrato de prata, oxyeyaneto
de mercurio, suhlimado corrosiYo, permanganato de sulfato de

sulfato de eobre e gonaerine).



AH(~UIVOS RIO GRANDBNSES DE MJ<JDICINA

Para, mostrar, por exemplo, o modo pratico utilisado pelo A. e111
valerá a pena transcrever a norma para o tratamento da

aguda e chronica pela gonacrine:

I Instillações de sol. de gonaerille a 3, 4, de aeeorclo
rpratamento < eom a receptividade individual, 2 vezes ao dia durante

bortivo I" l' - l'ü ( Jas; nos ;) (IaS que se segneul uma instilla(;ão apenas.

Urethrite
anterior

supe1'aguda

1'1'etl11'ite
anterior

T'rethrite I
posterior
aguda e ble- .
norrhagia I
chronica

J~' o unico estado da bleno1'rhagia que a gonael'ine
usada por via venosa, dada a extrema sensibilidade da
urethra a qualquer tratamento· topico. No entanto,
que os phenomenos de hypersensibilisação clesappareçanL
passar immediatamente ao lISO das lavagens.

IJavados de solução de gonaerine a 1/4.000, ;").000, ou
G.OOO, cOl!forme a receptividacle individual.
Observar de 5 em 5 dias nma pausa nas lavagens ií ba­
se ele gonacrine; fazer durante 2 dias lavados com per­
manganato de potassio. Controlar de 5 em 5 dias a se-

nrethraL por intennedio do microscopia,

Lavados eorn a mesma solU(~ã() empregada no caso p1'e­
eedente, observando-se a mesma conducta e o mesmo
contr01 e microscopico.

() A. frisa qrle, com as dosagens acima indicadas das soluções de
obteve resultados plenamente satisfactorios. Resaltem-se as

12 observações citadas pelo A. em seu traba.lho e que por eUe foram
consideradas elas mais interessantes da sua clinica.

O melhor elogio que se possa fazer ao trabalho de Carvalho Ba l'­

bosa é de que elle merece leitura attenta Bm seu proprio orig'inal.

IN~lEÇÕl~S IlOCAIS DE INSULINA NAS ULCERAS CnONICA8

.T. T. ;')2 anos.

HBSUlVIO DO HISrrORICO DA DOENÇA Após uma ligeira
na perna esquerda, consecutiva a. um pequeno golpe, apare­

ceu uma ulcera de 3 a 4 cms. de diametro, bordos elevados e o fundo
(.l,pl'esentando pús; iniciado o tratamento local, desapareceu o pús, per..
sistindo constante irritação. Durante 11 mezes de doença, teve acessos
ele erisipela. Ausencia de elementos anormais na. urina em varios exa­
mes feitos.

DIAGNOSrrICO

'rllATAMEN'l'O

Ulcera atonica.

Iniciado pelas vaporisações locais de 1-1-'enosaliL



An,qUIVOS IUO GllANDENSES DE MEDICINA

for,lm durante 10 meses, sem interrnp(;ão.
visando a sifilis sem resuUados aprceiaveis. Outras

a ronna de pomadas e pós sem resultado.
de INTO-IN8UhAN em inje(;ôes peri-uh·C'l·osas. num total de

unidades (10 T'. A p!iea(;.ões topieas á base de IDeto~.tan.He-

Cura c1efiniti\'?l em 25 dias. C~ieatriza(:ã.o perfeita, auseneia
datando de :3 meses.

DI'. ReJlato Tei.i'cil'({.
Baía, G-~ll--:H.

o reumatismo muscular, neurite. eiatica. lumbago.
como todas as outras formas de fibrosite, são molestias que

a nluita gente. em todas as atividades da vida moderna.
No tratamento fisieo desses estados. a.AntiphlogistÍne, melbor flue

outra medida, I)rOporciona ao paciente o maior alivio.
uniforme que mantém durante muitas horas.

Normaliza acircllla(;ão local do sangue e ela linda, melhora a lll­

e a eongestào, reduz a dôr, e faeilita os mO\'Ímentos na pa I'te

afetada.
--:\ssuas qualidades terapeuticas, eom a vantagem da sua eonstitui­
plastica e adesiva, contribue nnüto para que o paeiente possa aten­
diariamente á sua ocupação.


